
Sarney vê V 
r- is opções 
2: politicas 
2g- BRASÍLIA — Em «OVO 
- •. pronunciamento sobre o 
«—̂  quadro politico brasileiro, 

«analisando as opções que se 
y*5 oferecem ao Brasil para a 
*— implantação de um sistema 

institucional durad©ur©8 @ 
vice-lider José Satney, <âa, 
maioria, afirmou QUÊ a Re= 
voluçâo nã© tem ©utro ©b~ 
Jetivo e jamais se perdeu 
de sua perspectiva no sen­
tido de uma sociedade de-
mocràtica. 

Enfatizando que os atos 
revolucionários não são fei­
tos com o desejo de eter­
nizá-los, mas, sim, como 
uma necessidade de cons­
truir uma democracia es­
sencial o parlamentar, de­
pois de acentuar que um 
Estado ditatorial tem mo­
tivações pessoais, de cas­
tas, de grupos e interesses, 
ressaltou que o Brasil ja-

•• mais percorreu esse cami­
nho. Conclamou "os brasi­
leiros de boa vontade, para 
evitar a radicalização, a 
cerrarem fileira em torno 
èo Presidente Geisel, por­
que ele, mais do que nunca» 
interpreta, agora, os desti­
nos do povo brasileiro". 

A conduta da Oposição 
brasileira, segundo Sarney, 
tem sido marcada por uma 
posição que não é doutri* 
nárlA, parcial, de não cxa-
gnfcai os aspectos da de­
mocracia social, porque se* 
ria um ângulo ingrato para 
ela a análise dos resultados • 
que o Pais tem alcançado 
no setor. 1 
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